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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 4” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A lesão por pressão é causada 

pela interrupção sanguínea em determinada 
área do corpo. Esse tipo de lesão apresenta 
um desdobramento que resulta do uso de 
dispositivos médicos concebidos e aplicados 
para fins de diagnóstico ou terapêutico, na 
qual a lesão resultante geralmente está em 
conformidade com o padrão ou formato do 
dispositivo, podendo localizar-se em pele ou 
mucosa. Levando-se em conta a atuação 
da enfermagem na prevenção de lesões por 
pressão, é necessário um conhecimento mais 
abrangente sobre como seria essa atuação 
diante das lesões por dispositivos. O trabalho tem 
como objetivo geral caracterizar a assistência de 
enfermagem nos casos em que ocorrem lesões 
por dispositivos, e como objetivos específicos 
definir os dispositivos que podem causar lesões 
em decorrência de seu uso e apontar as ações 
de enfermagem que podem prevenir as lesões 
por dispositivos. Trata-se de uma revisão 
bibliográfica da literatura, com abordagem 
qualitativa de caráter descritivo, utilizando como 
bases eletrônicas artigos da Biblioteca Virtual 
em Saúde, Online Brazilian Journal of Nursing 
e da Associação Brasileira de Estomaterapia. 
Utilizou-se como critério de inclusão artigos de 
2011 à 2016 disponível em língua portuguesa e 
que apresentassem informações satisfatórias, 
excluindo-se os que não atendiam a esses 
critérios. Diante do que foi exposto, concluiu-
se que essas lesões são consideradas eventos 
adversos que podem facilmente serem evitadas 
através de uma assistência cuidadosa e precisa, 
sendo fundamental a atuação da enfermagem 
tanto na divulgação de informações sobre o 
tema, quanto pelo monitoramento do uso correto 
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desses dispositivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Lesões. Dispositivos. Assistência de Enfermagem. 

NURSING ASSISTANCE IN PREVENTING INJURIES CAUSED BY MEDICAL 
DEVICES

ABSTRACT: Pressure injury is caused by blood interruption in certain area of   the body. 
This type of injury has an unfolding that results from the use of medical devices designed 
and applied for the purpose of diagnostic or therapeutic, in which the resulting injury is 
usually in compliance with the standard or format of the device, and may be located in skin 
or mucous. Taking into account the role of nursing in the prevention of pressure injuries, a 
more comprehensive knowledge about how would this act in the face of device injuries. The 
general objective of this work is to characterize nursing care in cases in which injuries from 
devices occur, and as specific objectives, to define the devices that can cause injuries as a 
result of their use and to point out the nursing actions that can prevent device injuries. It is 
a bibliographic review of the literature, with a qualitative approach of a descriptive character, 
using as electronic bases articles from the Virtual Health Library, Online Brazilian Journal 
of Nursing and the Brazilian Association of Stomatherapy. The inclusion criteria used were 
articles from 2011 to 2016 available in Portuguese and that presented satisfactory information, 
excluding those that did not meet these criteria. In view of the above, it was concluded that 
these injuries are considered adverse events that can easily be avoided through careful 
and accurate assistance, and it is essential for nursing to act both in the dissemination of 
information on the topic and in the monitoring of correct use of those devices.
KEYWORDS: Injuries. Devices. Nursing care. 

1 |  INTRODUÇÃO 
A lesão por pressão (LPP) associada a dispositivo resulta do uso de dispositivos 

concebidos e aplicados para fins de diagnóstico ou terapêutico, na qual a lesão resultante 
geralmente está em conformidade com o padrão ou formato do dispositivo (MORAES et.al., 
2016). Ela é um desdobramento da lesão por pressão, que por sua vez, é causada pela 
interrupção sanguínea em determinada área do corpo, sendo denominada também por 
úlcera por pressão, úlcera de decúbito ou escara (OLIVEIRA, 2014). 

A incidência das LPP varia de acordo com ambiente clínico e as características do 
paciente, sendo que em pacientes hospitalizados ou naqueles que necessitam de cuidados 
institucionais de longo prazo, elas ocorrem com maior frequência. As lesões por pressão 
relacionadas com dispositivos médicos podem ser responsáveis por até cerca de um terço 
das lesões por pressão em pacientes adultos hospitalizados e mais da metade das lesões 
por pressão em crianças hospitalizadas (MORAES et.al., 2016). 

Essas lesões têm sido associadas a uma ampla gama de dispositivos médicos, 
incluindo tubos nasogástricos, máscaras de oxigenação, testes de saturação de oxigênio, 
tubos de traqueostomia e talas de imobilização, entre outros. Os materiais rígidos utilizados 
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nesses dispositivos podem causar atrito na pele, criar pressão sobre os tecidos moles ou 
reter a umidade contra a superfície da pele. Além disso, os métodos de fixação tais como 
fitas adesivas, podem irritar ou lesionar a pele (BATES, 2016). 

Os eventos causados por esse tipo de lesão são fontes de dor, desconforto, 
sofrimento emocional, aumento do risco para o desenvolvimento de outras complicações, 
influenciando na morbidade e mortalidade do paciente. Além disso, uma vez desenvolvida, 
aumenta o tempo de internação, custo decorrente do tratamento e demanda um maior 
tempo da equipe de enfermagem no cuidado dos pacientes, o que sobrecarrega esses 
profissionais (MORAES et.al., 2016). 

A atuação da enfermagem em manter a integridade cutânea é um cuidado a ser 
prestado individualmente a cada paciente de forma integralizada com outros cuidados, 
aplicando o conhecimento técnico-científico (CARNEIRO; LEITE, 2011). Levando-se em 
conta a atuação da enfermagem na prevenção de lesões por pressão, é necessário um 
conhecimento mais abrangente sobre como seria essa atuação diante das lesões por 
dispositivos. 

O presente trabalho tem como objetivo geral caracterizar a assistência de enfermagem 
nos casos em que ocorrem lesões por dispositivos, e como objetivos específicos definir os 
dispositivos que podem causar lesões em decorrência de seu uso e apontar as ações de 
enfermagem que podem prevenir as lesões por dispositivos. 

 

2 |  DESENVOLVIMENTO 
Lesão por pressão (LPP) são lesões na pele e/ou tecido subjacente que ocorrem 

normalmente em locais de proeminência óssea, resultantes de forças de atrito e de fatores 
contribuintes que ainda não são claramente elucidados. (BORGHARDT, 2016). De acordo 
com a autora, esse tipo de lesão, causa dor e desconforto para o paciente e para a família, 
pois, na maioria dos casos, o indivíduo dá entrada ao serviço hospitalar com a pele íntegra. 

Estudos realizados por Oliveira (2014), especificam os quatro estágios da lesão 
por pressão, sendo eles: estágio um, no qual a pele apresenta-se íntegra, mas com 
vermelhidão; estágio dois, onde ocorre perda parcial da pele, abrasão, bolha ou cratera 
rosa; estágio três, com perda da epiderme e derme, danos e necrose da hipoderme, há 
presença de uma cratera profunda, mas que não atinge os músculos; e estágio quatro, no 
qual ocorre destruição do tecido subcutâneo, danos nos músculos, tendões e até ossos. 
Partindo desse conceito, é possível desdobrar um outro tipo de lesão relacionada ao uso 
de dispositivos utilizados em situações diversas no manejo do paciente. 

As lesões relacionadas a dispositivos médicos, consideradas LPP não 
clássicas, por não ocorrerem em regiões de proeminências ósseas, podem 
ocorrer em qualquer tecido sob pressão e, assim, podem se desenvolver 
sob dispositivos médicos. Essas podem localizar-se na pele ou na mucosa 
(MORAES, 2016). 
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É possível observar que, assim como paciente com dificuldades na deambulação 
têm maiores riscos de desenvolver lesão por pressão, os que passam mais tempo utilizando 
dispositivos médicos sem o devido cuidado, também têm esse risco aumentado. Alguns 
dispositivos médicos responsáveis por estas lesões são: cateteres, dispositivos invasivos 
de vias aéreas, sondas, coberturas, entre outros que podem ser inseridos em indivíduos de 
todas as faixas etárias. 

Uma cobertura pode ser utilizada continuamente por vários dias. Entretanto, 
é essencial que a pele com a cobertura seja examinada regularmente para 
garantir que não haja sinais de lesões. A frequência de inspeção deve ser 
de acordo com o status de risco, protocolo local para avaliação da pele e 
instruções do fabricante, o que for mais frequente. A cobertura deve ser 
novamente retirada para permitir a avaliação de toda a pele e de alguma 
proeminência óssea coberta. Particularmente em pacientes com pele mais 
escura, o exame pode incluir a avaliação da temperatura da pele e a presença 
de edema e diferenças na consistência do tecido ou firmeza em comparação 
com o tecido envolvente (BATES, 2016). 

Observa-se que a presença de lesões norteia o uso de determinados curativos e 
coberturas. A autora expõe sobre o cuidado na retirada da cobertura e avaliação da pele, 
independente da área de fixação. É importante, portanto, que o enfermeiro não se atenha 
apenas às áreas de proeminência óssea e que utilize todos os critérios de avaliação mesmo 
que a pele do paciente esteja íntegra. 

As lesões cutâneo-mucosas associadas à intubação orotraqueal podem ser 
provocadas desde o procedimento de intubação, ou seja, lesões precoces, 
como a exodontia, avulsão de pregas vocais, lesões na comissura labial, 
língua e faringe, lacerações em epiglote, pregas vocais, esôfago e traqueia, 
edema traqueia e glote, isquemia traqueal, hematomas e traqueíte. Todavia, 
as lesões mais incidentes são traqueomalácia, necrose e estenose traqueal, 
úlceras de laringe e cordas vocais, paresia e paralisia de cordas vocais, 
fístula traqueoesofágica e granuloma, todas relacionadas ao maior tempo de 
permanência desse dispositivo (PINTO et.al., 2015). 

Lesões associadas a dispositivos devido ao uso contínuo em vias aéreas inferiores, 
podem acarretar problemas nas regiões superiores, como a comissura labial. Pinto et.al. 
(2015), complementa que a segurança do paciente nesses casos pode ser garantida a 
partir do monitoramento por complicações da aspiração, sistema de aspiração fechado, o 
não uso da instilação de solução salina consistentemente, hidratação da mucosa bucal e 
dos bordos, além da higienização com clorexidina oral a 0,12% três a quatro vezes ao dia. 

Em relação à traqueostomia, destaca-se que o curativo deve ser realizado 
com compressa de gaze estéril ao redor da cânula, devendo ser trocado 
diariamente e sempre que necessário. A cânula de traqueostomia deve ser 
fixada por uma fita limpa inserida na abertura lateral da cânula externa e, ao 
fixar a fita, colocar dois dedos em sua parte interna para evitar estrangulamento, 
e deixando-a confortável para o paciente (PINTO et.al., 2015). 
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Além da importância do curativo ao paciente submetido à traqueostomia, a autora 
complementa que uma ação de enfermagem importante nesses casos é a aspiração da 
secreção presente nesses casos. Avalia-se a importância da realização dos métodos 
propedêuticos pelo enfermeiro aos pacientes que apresentam dispositivos invasivos e não 
invasivos de vias aéreas, bem como o registro de todas essas ações. 

Outro dispositivo que pode acarretar lesões é o cateter vesical, principalmente de 
demora que, como afirma (SANTOS, 2011), é passível de causar lesões pela inserção 
ou remoção traumática do cateter, pela insuflação do balão de retenção na uretra, pela 
compressão exercida pelo cateter na uretra, ou ainda pela força excessiva e manipulação 
não cuidadosa do cateter. Cabe, portanto, à enfermagem realizar ações de intervenção 
que vão desde à escolha do cateter, boa lubrificação e manipulação cuidadosa, até uma 
fixação adequada. 

Carlotti (2012) aponta outro material bastante utilizado: o cateter para acesso venoso, 
seja ele periférico, central ou intraósseo. As complicações mais comuns da cateterização 
venosa, principalmente a periférica são dor, formação de hematoma, infecção bacteriana, 
extravasamento de fluidos e drogas, flebite, trombose, embolia e lesão nervosa. É vasta 
a gama de cuidados que devem ser tomados para prevenir lesões nos locais de inserção, 
como a escolha do cateter adequado, devendo observar a presença de lesões existentes, 
infecções, fraturas e próteses (no caso de acesso intraósseo), entre outros. Além disso, a 
autora complementa que é de suma importância a antissepsia e o uso de equipamentos 
de proteção individual (EPIs), a fim de reduzir os riscos de infecção secundária ao 
procedimento. 

As lesões causadas por dispositivos não devem ser descartadas em hipótese 
alguma, pois como explica Moraes (2016), o local de inserção ou de apoio para um 
dispositivo médico é o mais suscetível a dano tecidual. Sendo o enfermeiro responsável 
pelas ações citadas anteriormente, é imprescindível que o mesmo esteja ciente do seu 
papel na prevenção dessas lesões. O autor completa que, as lesões, sejam elas por pressão 
ou causadas por dispositivos, ganharam maior destaque a partir da publicação da Portaria 
529 de 1 de abril de 2013 pelo Ministério da Saúde, onde foi explicado que elas eram 
um evento adverso, ou seja, um dano ao paciente, sendo sua ocorrência de notificação 
compulsória mensal. Diante do exposto, torna-se visível que, independente da área em que 
atue, o profissional da enfermagem tem o dever de prevenir lesões de todos os tipos, tanto 
divulgando informações sobre o tema, quanto pelos cuidados em meio hospitalar. 

O trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura, com abordagem 
qualitativa de caráter descritivo que, de acordo com Oliveira (2011), busca descrever 
um fenômeno ou situação em detalhe, especialmente o que está ocorrendo, permitindo 
abranger, com exatidão, as características de um indivíduo, uma situação, ou um grupo, 
bem como desvendar a relação entre os eventos. O autor completa que pesquisas de 
abordagem qualitativa, procura captar a aparência e a essência do fenômeno, buscando 
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explicar sua origem, relações e mudanças, além de prever as consequências. 
Essa busca teve como bases eletrônicas os dados da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), através da indexação dos sites Literatura LatinoAmericana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (Scielo), Online Brazilian Journal 
of Nursing (OBJN), e por meio de artigos da Associação Brasileira de Estomaterapia 
(SOBEST), utilizando como descritores: Lesões, dispositivos e assistência de Enfermagem. 

Para os critérios de inclusão, utilizou-se a bibliografia do ano de 2011 a 2017, com 
textos completos em língua portuguesa que tivessem relação com o tema. Não foram 
inclusos artigos publicados antes de 2011, em outro idioma e que não apresentassem 
informações satisfatórias. 

 

3 |  CONCLUSÃO 
A equipe de enfermagem tem o objetivo de estabelecer a integridade vital do 

indivíduo de forma integralizada, através de conhecimento técnico científico, de acordo 
com as especificidades de cada paciente, sendo essencial uma observação holística do 
indivíduo.  

Através dessas observações, foi possível constatar que, não somente pacientes 
com dificuldades na deambulação apresentam riscos de desenvolver lesões. Os pacientes 
que passam muito tempo utilizando dispositivos médicos sem o devido cuidado, também 
podem apresentar esse risco, considerando que, o local de inserção ou de apoio para um 
dispositivo médico é o mais suscetível a dano tecidual.  

Essas lesões são consideradas eventos adversos que podem facilmente serem 
evitadas através de uma assistência cuidadosa e precisa, sendo fundamental a atuação da 
enfermagem tanto na divulgação de informações sobre o tema, quanto pelo monitoramento 
do uso correto desses dispositivos. 
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